Visita de estudo ao Parque Nacional do Tejo Internacional e ao GeoPark Naturtejo
Disciplinas de “Ecoturismo e Valorização dos Recursos Naturais” e “Economia dos Recursos Naturais”
Instituto Superior de Agronomia – 8 e 9 de Novembro de 2019

Objectivos da visita 
Perceber como estão a ser valorizados os recursos naturais dos dois parques e
ler as paisagens pelos serviços dos ecossistemas

Programa
Sexta-feira, dia 8 de Novembro
7:40 – Ponto de encontro em frente do Edifício Principal do ISA
8:00 – Partida
11:00 – Chegada a Malpica do Tejo
11:00 – Descida ao rio Tejo: conversa com agentes locais sobre a seca e a gestão do rio Tejo; as paisagens e a avifauna.
13:30 – Almoço na Tasca Maria Faia
15:00 – Visita ao Lagar de azeite da Malpica do Tejo: dinâmicas socioeconómicas em torno do Lagar
16:00 – Debate / Mesa redonda: a Valorização dos Recursos Naturais no Parque Natural do Tejo Internacional e no Geopark Naturtejo.
19:30 – Chegada à Pousada da Juventude
20:00/21:00 – Jantar na Pousada[footnoteRef:1] [1:  Ver RECOMENDAÇÃO 1 abaixo. ] 


Sábado, dia 9 de Novembro
8:30 – Pequeno almoço na Pousada[footnoteRef:2] [2:  Ver RECOMENDAÇÃO 2, abaixo.] 

9:00 – Encontro com o Guia da Naturtejo e partida para Penha Garcia
9:30 – Início do PR3 Rota dos Fósseis
https://www.naturtejo.com/ficheiros/conteudos/pdf/geoturismo/2.3.pdf 
12:00 – Partida para Monsanto: i-Danha Food Lab 
O que é:  http://leader2020.minhaterra.pt/monsanto-recebe-4-edicao-do-evento-i-danha-food-lab.T1000.php
Programa: https://www.idanhafoodlabevent.com/ 
17:00 – Partida para Lisboa


Composição da Mesa Redonda (debate em Malpica do Tejo)

João Pereira
(Engenheiro Agrónomo; Responsável técnico da Cooperativa Agrícola Olivicultores de Malpica do Tejo; Presidente da Associação de Produtores de Azeite da Beira Interior; TerraProjectos – Cons. Agrária, Agroalimentar e Ambiental).
“A Olivicultura em Malpica do Tejo e a sua centralidade para o desenvolvimento económico e social e para o ambiente e património da região”.

João Carvalhinho
(Mestre em Gestão e Conservação da Natureza; Curso Avançado de Fitossociologia; foi membro da comissão que criou o Parque Natural do Tejo Internacional, onde teve funções nas áreas de ordenamento do território e cinegética e é, hoje, Chefe da Divisão de Cogestão de Áreas Protegidas do Centro do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas e interlocutor no Projeto Piloto de Gestão Colaborativa do Parque Natural do Tejo Internacional e no Projeto de Restauro e Prevenção Estrutural do PNTI; enquanto vereador da Câmara Municipal de Castelo Branco, foi representante do Município no Conselho Diretivo da “Paisagem Protegida Regional da Serra da Gardunha”).
[bookmark: _GoBack]"Malpica do Tejo, ano 20 d.c."

Madalena Martins
(Licenciada em Ordenamento dos Recursos Naturais e Mestre em Ciências de Comunicação; Coordenadora Técnica do Projeto Piloto do para a Gestão Colaborativa do Parque Natural do Tejo Internacional; Assessora da Direcção Nacional da Quercus ANCN; responsável pela comunicação do projecto ClimAdaPT.Local; Dinamizadora do Centro de Interpretação da Biodiversidade do Município de Idanha-a-Nova).
“O Projecto Piloto de Gestão Colaborativa no PNTI”

Carlos Neto de Carvalho
(Geólogo, coordenador científico do Geopark Naturtejo – Geoparque Mundial da UNESCO, co-fundador e coordenador do projecto de geoparque na Beira Baixa, membro da Comissão Directiva da Rede Europeia de Geoparques, técnico do Município de Idanha-a-Nova, investigador do Instituto D. Luiz da Universidade de Lisboa e dirigente da Associação de Estudos do Alto Tejo, colabora com a UNESCO como especialista em Geoparques na avaliação de novas candidaturas e na revalidação do estatuto de Geoparque, na Europa, Ásia e América Central). 
“Geopark Naturtejo - Geoparque Mundial da UNESCO”

Paulo Flores Ribeiro
(Professor auxiliar do Instituto Superior de Agronomia; Investigador em políticas agroambientais e sistemas de produção agrícola; Sócio fundador da empresa EngiRecursos, Consultoria em Engenharia e Ambiente, Lda.)
“O Papel da Agricultura no Suporte aos Serviços dos Ecossistemas do PNTI”



RECOMENDAÇÕES E AVISOS
1. O almoço na Malpica custa 12,5 euros, o jantar na Pousada, 7,5 euros, o pequeno almoço de sábado está incluído no preço do quarto (integralmente pago pelo ISA) e o almoço de sábado na i-Danha Food Lab será oferecido pelo senhor Presidente da Câmara de Idanha-a-Nova (segundo me informaram); os alunos têm por duas refeições um subsídio do ISA de 7,00 Euros. Assim, proponho que reconsiderem inscrever-se no almoço da Tasca Maria Faia, para um bom momento de convívio do grupo. AGRADECIA QUE REAGISSEM A ESTA INFORMAÇÃO.
2. Levar toalha de banho, nem todos os quartos têm serviço de toalhas.
3. O pequeno almoço está incluído no preço do quarto já pago pelo ISA.


